1.4) Mônada, Espírito e Alma 


Conforme já explicado anteriormente, no início havia apenas a presença única, 
denominada Deus. Em Sua alegria e amor infinitos, ele Criou, Expressou-se, a fim de 
ver a Sua própria Imagem refletida no Espelho da Criação. Ele Criou os 72 
Universos-Matrizes— pois o Universo é, ao mesmo tempo, uno e múltiplo— e as 
respectivas estrelas, planetas, luas, cometas, etc. Entretanto, no desejo de dividir Sua 
Criação, Ele Criou seres auto-conscientes para compartilharem com Ele da alegria e do 
amor da Criação. Foram então Criadas um sem número de luzes feitas à Sua imagem e 
similitude no que respeita à essência, e não à aparência. O aspecto relevante de tais 
“Mônadas” era a dotação de livre-arbítrio. As Mônadas são centelhas espirituais 
individualizadas do Criador, sendo estão as primeiras formas de inteligência e de 
identidade individualizadas. A Mônada é também chamada de “Alma Soberana”, 
“Superalma”, Consciência Maior”, “Presença do Eu Sou”, “Eu Sou Divino”, “Eu 
Superior Crístico”, “Neshamá”e “Paramãtmã” e está totalmente ligada à Fonte. Elas 
então saíram pelo Universo emanando (criando) com suas mentes divinas e ampliando o 
Reino dda Fonte Criadora. Era o estado edênico, e este era o tipo de Ser conhecido 
como “Adám Cadmon”(Homem Primordial) ou “Filho-Paraíso”. Uma pequena 
parcela seguiu o Plano Original de Deus e, por méritos próprios, se destacaram das 
demais, vindo a dar origem às Hierarquias Celestiais!! . A maior parte optou por 
experimentar formas mais densas do universo material do que aquela forma divina que 
estava sendo vivenciada. As Mônadas que fizeram tal opção criaram, com poder divino 
de suas mentes, várias!? almas, ou seja, emitiram de si mesmas as energias necessárias 
para a criação de tais almas, como se um ser andrógino (pai-mãe) gerasse um filho-filha, 
também andrógino. Cada uma delas é o que se conhece por “Alma Superior”,“Eu Sou 
Superior”, “Mente Superconsciente”, “Mente Superior”, “Espírito”, “Rúach” e 
“Atmã”. Cada uma dessas almas, ainda dentro do desejo de experimentar formas do 
universo material, deu origem a várias!? entidades, também andróginas, conhecidas 
como“Extensão de Alma”, “Alma Natural”, “Eu Sou Terreno”, “Alma Encarnável”, 
“Néfesh” e “Jivatma”, sendo partes da Mônada apropriadas para a vida em um corpo 
material, isto porque a Alma Superior ainda era um veículo muito sutil para uma 
experiência material. Mais uma vez houve, por assim dizer, uma procriação, como se as 
Mônadas representassem os avós, as Almas Superiores os pais, e as Extensões de 
Almas os netos. 
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Conforme já explicado anteriormente, no início havia apenas 
a presença única, 


denominada Deus. Em Sua alegria e amor infinitos, ele 
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ver a Sua própria Imagem refletida no Espelho da 
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“Mônadas” era a dotação de livre-arbítrio. As Mônadas são 
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de “Alma Soberana”, 


“Superalma” , Consciência Maior”, “Presença do Eu 
Sou”, “Eu Sou Divino” , “Eu 


Superior Crístico” , “Neshamá”e “Paramatma” e está 
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opção criaram, com poder divino 


de suas mentes, várias1l2 almas, ou seja, emitiram de si 
mesmas as energias necessárias 


para a criação de tais almas, como se um ser andrógino (pai- 
mãe) gerasse um filho-filha, 


também andrógino. Cada uma delas é o que se conhece por 
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Superior”, “Mente Superconsciente”, “Mente 
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“Atma”. Cada uma dessas almas, ainda dentro do desejo de 
experimentar formas do 


universo material, deu origem a váriasl2 entidades, 
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como" Extensão de Alma”, “Alma Natural”, “Eu Sou 
Terreno”, “Alma Encarnável”, 


“Néfesh” e “Jivatma”, sendo partes da Mônada 
apropriadas para a vida em um corpo 


material, isto porque a Alma Superior ainda era um veículo 
muito sutil para uma 


experiência material. Mais uma vez houve, por assim dizer, 
uma procriação, como se as 


Mônadas representassem os avós, as Almas Superiores 
os pais, e as Extensões de 


Almas os netos. 


C Fonte 


Mônada, Alma Soberana, 
Superaima, Alma Suprema, 
sença do Eu Sou, Eu Sou Divino, 
uperior Crístico, Consciência Maior, 
» Neshamá ou Paramatma. 


or, Eu Superior, EE. 
“Alma Superior Wo Euvsou superior, Ima Superior 
Mente Superconsciente, 


Mente Superior, Espírito, 
Rúsch ou atma. 


| ço são de Alma, pe 
. ensão de Alma EuSouTerreno, , ensão de Alma 


Nótosh ou Jivatma. 
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Figura 1.4 


Começaram então as experiências dessas extensões de 
almas se projetando nos minerais, 


vegetais e animais, não só na Terra como também em 
planetas do nosso e de outros 


sistemas solares Elas criavam também formas-pensamento 
de animais, as quais 


começaram a se tornar densas, e passaram a habitar em tais 
seres da mesma forma que já 


podiam habitar em um animal que tivesse sido Criado pelos 
Elohim. Tudo corria bem, 


até que, aqui na Terra, no momento em que a Bíblia se 
reporta como sendo a queda do 


homem, com a ilusão da identidade material, ao invés da 
espiritual, iniciou-se a espiral 


descendente da Criação, tendo o conjunto “Extensão de 
Alma encarnada+corpo de 


animal” como co-partícipe efetivo. Neste momento crucial 
teve também início a Psique, 


que também é entendida por muitos como sendo a 
Personalidade, Self ou Ego, e 


constituída pela Mente, pelas Emoções e pelos Instintos. 
Já a escola freudiana, 


estabelecida pelo médico vienense Sigmund Freud, a 
define como sendo um ente 


energético composto por três estruturas: o Id, o Ego e o 
Superego, que serão detalhadas 


na seção 2.10. 


Tal fenômeno de um número de almas cada vez mais presas 
na ilusão material, inclusive 


aqui em nosso planeta, motivou uma ação das Hierarquias 
Cósmicas que, na intenção 


de ajudar os irmãos caídos, intercederam junto ao Criador 
Primordial no sentido de 


oferecer uma oportunidade de resgate mais justa aos que 
haviam criado centauros, 


cíclopes, unicórnios, etc. (corpos de animais com cabeças 
humanas). Na Terra foi 


decidida a criação de cinco raças, em corpos mais 
adequados aos filhos e filhas de Deus. 
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A raça marrom viveu nos Andes e na Lemúria; a vermelha 
na Atlântida e na América; 


a amarela no Deserto de Gobi e na Ásia Central: a 
branca na Pérsia, ao longo do Mar 


Negro e nos Montes Cárpatos na parte central da 
Europa e a negra no Sudão e nas 


partes altas da África Ocidental. A evolução prossegue a 
passos lentos até os dias atuais. 


De tempos em tempos, com a única finalidade de ajudar em 
um processo tão penoso, 


mas obtido pelo livre-arbítrio, temos a vinda de um 
avatara.13 


“Liberdade e Ego: 


Liberdade significa a capacidade de agir guiado pela 
alma, e não 


compelido por desejos e hábitos. Obedecer ao ego 
leva à escravidão; 


obedecer à alma leva a libertação. 


Quanto mais profundas forem as realizações 
pessoais do homem, mais 


influência ele exerce sobre todo o universo, por meio 
de suas sutis 


vibrações espirituais, e menos ele próprio é afetado 
pelo fluxo dos 


acontecimentos ! 


Não leve as coisas para o lado pessoal.Todos os 
julgamentos se baseiam 


nas crenças e experiencias das pessoas e não 
correspondem 


necessariamente a realidade, mas sim a forma como 
as pessoas 


enxergam e interpretam essa realidade.” 
(Paramahansa Yogananda) 

1.5) Luz, Ego e Ascenção 

1.5.1) Luz 

(a) A Brincadeira de Esconde-esconde 


Imagine, só por um momento, você vislumbrando no seu 
passado uma de suas 


bricadeiras de pré-adolescência , o famoso jogo de esconde- 
esconde. Você está 


brincando com seus coleguinhas, e agora é sua vez deir 
procurá-los. Você se apóia em 


uma pilastra, tapa os olhos com as mãos e começa a contar, 
vagarosamente, até dez. 


Agora eu pergunto: 


— Como você se sentiria se, ao terminar a contagem, se 
virasse, destampasse os olhos, e 


deparasse com todos os coleguinhas parados ali, bem na sua 
frente? 
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Isto não teria a menor graça, certo? O objetivo da 
brincadeira — divertir-se e ter prazer ao 


brincar — não pode ser alcançado! Para tanto as outras 
crianças teriam que ter se 


escondido, não? E quanto melhor se esconderem, mais 
divertido fica! 


Pois bem, foi algo semelhante ao que ocorreu quando o 
Criador Primordial expressou- 


se e Criou o Universo Uno e Múltiplo, bem como, por 
desejo de dividir Sua Obra com 


alguém, os primeiros seres sencientes: as Mônadas. 
(b) O Início de Tudo 


Já comentei sobre o começo de tudo, a Luz Infinita, Or Êin 
Sof, e desejo do Criador de 


Expressar-se e Criar, Concebendo o Universo Uno e 
Múltiplo, bem como as 


Mônadas. Em Seu Amor Infinito, a Fonte Primordial, 
dividiu a Criação com as 


Mônadas, e na Luz Infinita estava incluída toda forma 
possível de prazer e deleite que 


se pudesse almejar, inclusive aqueles oriundos do sexo, do 
consumo de chocolate e até os 


estados celestiais de serenidade, beatitude e êxtase 
supremos. Era o estado edênico, não 


havia tempo ou espaço como no Plano Físico. Ao Criar, 
Deus teve um objetivo 


fantástico: conceder a Luz Infinita de felicidade e 
plenitude mas, do mesmo modo que 


no exemplo da brincadeira de esconde-esconde, não havia 
tanta graça, uma vez que tudo, 


simplesmente tudo, era colocado gratuitamente à disposição 
dos Seres Primordiais. 


Sendo assim, eles alegoricamente disseram ao Criador: 
“Vamos brincar de esconder! 


Esconda a Sua Luz que nós vamos nos esforçar para 
encontrá-la e, aí sim, merecê-La!” 


As Mônadas que saíram trabalhando dentro do Plano 
Original do Altíssimo, realmente 


encontraram a Luz que, aliás, sempre esteve com elas. 
Deram, então, origem às 


Hierarquias Celestiais, mas houve também, quem 
optasse pelas experiências materiais, 


conforme já mencionado, e aí teve início o ego ou psique. 
1.5.2) Ego e Psique 


Para muitos os termos Psique, Personalidade, Self e Ego 
são sinônimos. Para eles 


o Ego é uma estrutura energética e um modo de pensar com 
base na crença 


ilusória da separação, chamada egoísmo, que é um sistema 
de atitudes oposto à 


Consciência Crística, sistema esse baseado na premissa 
que somos corpos físicos 


mais que almas, vivendo em corpos físicos que, conforme já 
mencionado, 


ilusoriamente nos leva à crença irreal na separação, no 
medo, no egoísmo e assim por 


diante. 


Por outro lado, o Ego é a parte mais substancial e 
importante do Eu, que nos propicia 


uma sensação de identidade e de individualidade. Ele nos 
ajuda a viver neste mundo 


e a cumprir nossas missões terrenas. Ter um Ego implica em 
ter um corpo físico e 


vice-e-versa. 
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A verdadeira função do Ego consiste em recuperar 
informações e em lembrar à 


Extensão de Alma que vive no corpo que cuide de seu 
corpo físico no qual ela 


vive. 


O Ego impede que a extensão de alma pratique alguma 
ação que possa prejudicar o 


veículo físico. O Ego é especialista em plano material. Se 
não tivéssemos um Ego, 


poderíamos até esquecer que estamos encarnados, ou seja, 
vivendo na matéria. Assim, ele 


nos lembra que precisamos de água, de alimento e de sono. 


O problema surge quando o Ego ultrapassa suas funções e 
põe-se a interpretar para nós 


outras áreas da nossa vida, uma tarefa que é, ou pelo menos 
deveria ser, específica da alma 


e do espírito. Isto porque o homem ainda não percebeu 
que a única diferença entre ele 


e Deus é o Ego, de acordo com o avatára da Era de 
Kalil4, Bhagavan Sri Satya Sai Babal5. 


Figura 1.5-Fotos de Bhagavan Sri Satya Sai Baba 
Sai Baba também diz: 


“Considerem-se filhos de Deus. De fato, não há 
qualquer diferença 


entre os Avataras (Encarnações Divinas) e vocês, 
exceto o número de 


Aspectos Divinos presentes em cada um. Estes 
Aspectos podem ser 


aumentados por meio da ação correta e do 
desenvolvimento do Amor 


Divino. Não é verdade que o amor diminui ou 
aumenta de tempos em 


tempos. O verdadeiro amor é imutável e sempre 
brilha gloriosamente no 


coração. Ele não é afetado por alegria e tristeza ou 
elogio e culpa. Tal 


amor é a verdadeira devoção. O amor que cresce ou 
declina de acordo 


com circunstâncias variadas não é, de forma alguma, 
o verdadeiro 


amor”. 

É também oportuno mencionar: 

“O homem que não tem fé em si é ateu”. 
(Svami Vivekananda) 


“Há os que se queixam do vento, os que esperam 
que ele mude e os 


que procuram ajustar as velas.” 
(William G. Ward) 
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O Ego exacerbado pode distorcer a realidade de tal forma 
que uma pessoa pode passar a 


ver somente o que ele quer que ela veja. Neste estado 
caótico de “cegueira espiritual” 


são criadas ilusões e é nescessário muito esforço para 
perceber a realidade do dia-a- 


dia. O “Ego exacerbado” ou “Ego inflado” é sinal de 
vaidade, orgulho, prepotência e 


narcisismo, entre outros defeitos! 


“O Ego precisa de problemas, disputas e “inimigos” 
para fortalecer o 


sentido de separação , de onde tira sua Identidade.” 
(Bono Vox) 


“Somente duas coisas são infinitas: o universo e a 
estupidez humana; e 


não estou seguro quanto a primeira.” 
(Albert Einstein) 


Segundo o mestre cabalista Yehuda Berg, em seu magistral 
livro “Os Setenta e 


Dois Nomes de Deus” , temos duas situações 
importantíssimas: 


12) “Cada vez que você permite que seu Ego controle o seu 
comportamento nos 


negócios, casamento e em suas relações com outras 
pessoas, mais uma cortina é 


levantada, escondendo a Luz de sua alma e a Luz do 
Criador. Dentro dessa 


escuridão cada vez maior, seu Ego se fortalece, seu 
verdadeiro eu fica mais 


escondido, e a vida se torna progressivamente mais escura. 
Isto se chama 


Comportamento Reativo — você reage ao impulso do seu 
Ego. Por outro lado, cada 


vez que você resiste ao seu Ego, você retira uma cortina. 
Isto se chama 


Comportamento Proativo — você freia seus impulsos 
reflexivos egocêntricos e 


liberta o desejo proativo de sua alma. A vida fica mais clara.” 


2º) “Quando identificamos nosso egocentrismo e nossos 
defeitos, e trabalhamos para 


transformá-los, a chave gira e as trancas dos portões (do 
Céu) se abrem. Bênçãos e 


boa sorte ficam livres para serem despejadas sobre 
nós. Lembre-se: para obter 


controle sobre as leis da Natureza, devemos atingir o 
autodomínio.” 


Eu vou acrescentar mais uma: 


32) Observe a flor de lótus: ela se abre para a luz na 
superfície da água mas, no 


entanto, a sua raiz está entranhada no fundo lamacento. 
Com o ser humano ocorre 


uma situação semelhante: sua “raiz” (hábitos, atitudes, 
etc.) está, normalmente, 


entranhada profundamente na “lama do ego”. 
Entretanto, se ele se elevar 


espiritualmente para a Luz, alcançará a supracosciência 
(samadhi), através da 


abertura das pétalas do lótus (cakral) do coração, que é a 
sede dos sentimentos. Isto 


será abordado na sub-seção 4.5.4 (Mantra OM MANI 
PADME HUM-que 

significa “Glória à Jóia do Lótus” ). 

É fato que as verdades da existência nem sempre se 


expressam de forma cristalina. 


Aí deve residir o nosso esforço para nos alinharmos com a 
Luz Infinita (do 


Altíssimo), Or Ein Sof, a fim de que possamos restaurá-La 
no planeta e que, em 


consequência, sejam eliminados a dor, o sofrimento, o ódio e 
a falsidade, conforme 


1 A palavra “cakra” vai aparecer centenas de vezes neste 
trabalho. Normalmente ela é transliterada como 


“chakra”, mas esta não é a forma correta. O certo é “cakra”, 


e a pronúncia é “tchakra”. Lembre-se, conforme 


já afirmado na apresentação, que estamos seguindo as 
regras de transliteração/romanização para as palavras 


sanscritas adotadas em nossa referência bibliográfica B-3 
(The Serpent Power-—Arthur Avalon, Dover 


Publications, New York, NY, USA). 
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também diz o já citado mestre cabalista Yehudá Berger: “É 
mister trazer à tona o poder 


de observação da verdade, bem como a coragem para tratar 
com a mesma. Em nosso 


atual estado evolutivo, temos que superar a dificuldade de 
reconhecer que existe 


negatividade em nós, mas devemos reverter tal situação, 
pois o resultado da ilusão é 


um só: sofrimento.” 


Alguns dizem: “O ser humano só evolui (aprende) de duas 
maneiras: no amor ou na 


dor”. Eu prefiro colocar de outra forma: “O ser humano só 
evolui de duas formas: 


pela espiritualidade ou pelo sofrimento”. Qual você prefere? 


Em uma época em que muito se tem investido nas pesquisas 
relativas as células- 


tronco (células no embrião e ainda no estado 
indiferenciado), é importante levar em 


conta um fator relevante para os resultados; A negatividade 
e sua relação com o 


nosso Ego. No início do processo de divisão celular, a célula 
ainda não tem uma 


designação específica, ou seja, ainda não é uma célula do 
coração, do cérebro ou da 


bexiga, só para citar três exemplos. Este é o estado 
indiferenciado. Depois é que as 


células vão receber as suas “designações” ou “funções”.O 
grande segredo do 


rejuvenescimento e da imortalidade está no processo de 
retorno das células ao estado 


indiferenciado e à conexão com as células tronco. Sabemos 
que as células do nosso 


corpo se renovam em um período de sete anos e isto deveria 
ser o suficiente para que 


nunca envelhecêssemos. No entanto, a negatividade faz 
com que as informações 


vitais ao processo sejam corrompidas. 
1.5.3) Id, Ego e Superego 


Segundo a escola freudiana, estabelecida pelo médico 
vienense Sigmund Freud, a 


Psique não é a mesma coisa que o Ego. Esta escola define a 
Psique como sendo um ente 


energético composto por três estruturas: o Id, o Ego e o 
Superego. 


Segundo o site PsiqWeb2, de autoria do Dr.G.). Ballone, 
temos: 


(a) Id 


O Id contém tudo o que é herdado, que se acha presente no 
nascimento e está presente 


na constituição, acima de tudo os instintos que se originam 
da organização somática e 


encontram expressão psíquica sob formas que nos são 
desconhecidas (1940, livro 7, pp. 


17-18 na ed. bras.). O Id é a estrutura da personalidade 
original, básica e central do ser 


humano, exposta tanto às exigências somáticas do corpo às 
exigências do Ego e do 


Superego. 


As leis lógicas do pensamento não se aplicam ao Id, 
havendo assim, impulsos 


contrários lado a lado, sem que um anule o outro, ou sem 
que um diminua o outro 


(1933, livro 28, p. 94 na ed. bras.). O Id seria o reservatório 
de energia de toda a 


personalidade. 


O Id pode ser associado a um cavalo cuja força é total, mas 
que depende do cavaleiro 


para usar de modo adequado essa força. Os conteúdos do Id 
São quase todos 


inconscientes, eles incluem configurações mentais que 
nunca se tornaram conscientes, 


assim como o material que foi considerado inaceitável pela 
consciência. Um 


2 O link para o site é: 
http://virtualpsy.locaweb.com.br/ 


Entretanto, para os três assuntos em particular, é mais fácil 
acessar 


http://virtualpsy.locaweb.com.br/index.php? 
sec=53&art=159 
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pensamento ou uma lembrança excluídos da consciência, 
porém situados na área do Id, 


serão capazes de influenciar toda a vida mental de uma 
pessoa. 


(b) Ego 


O Ego é a parte do aparelho psíquico que está em contato 
com a realidade externa. O 


o se desenvolve a partir do Id, à medida que a pessoa vai 
tomando consciência de sua 


própria identidade, vai aprendendo a aplacar as constantes 
exigências do Id. Como a 


casca de uma árvore, o Ego protege o Id, mas extrai dele a 
energia suficiente para suas 


realizações. Ele tem a tarefa de garantir a saúde, segurança 
e sanidade da personalidade. 


Uma das características principais do Ego é estabelecer a 
conexão entre a percepção 


sensorial e a ação muscular, ou seja, comandar o movimento 
voluntário. Ele tem a tarefa 


de auto-preservação. Com referência aos acontecimentos 
externos, o Ego desempenha 


sua função dando conta dos estímulos externos, 
armazenando experiências sobre eles na 


memória, evitando o excesso de estímulos internos 
(mediante a fuga), lidando com 


estímulos moderados (através da adaptação) e aprendendo, 
através da atividade, a 


produzir modificações convenientes no mundo extemno em 
seu próprio benefício. 


Com referência aos acontecimentos internos, ou seja, em 
relação ao Id, o Ego 


desempenha a missão de obter controle sobre as exigências 
dos instintos, decidindo se elas 


devem ou não ser satisfeitas, adiando essa satisfação para 
ocasiões e circunstâncias 


mais favoráveis ou suprimindo inteiramente essas 
excitações. O Ego considera as 


tensões produzidas pelos estímulos, coordena e conduz 
estas tensões adequadamente. A 


elevação dessas tensões é, em geral, sentida como 
desprazer e a sua redução como 


prazer. O Ego se esforça pelo prazer e busca evitar o 
desprazer (1940, livro 7, pp. 18-19 


na ed. bras.). 


Assim sendo, o Ego é originalmente criado pelo Id na 
tentativa de melhor enfrentar as 


necessidades de reduzir a tensão e aumentar o prazer. 
Contudo, para fazer isto, o Ego 


tem de controlar ou regular os impulsos do Id, de modo que 
a pessoa possa buscar 


soluções mais adequadas, ainda que menos imediatas e 
mais realistas. 


(c) Superego 


Esta Última estrutura da personalidade se desenvolve a 
partir do Ego. O Superego atua 


como um juiz ou censor sobre as atividades e pensamentos 
do Ide do Ego eéo 


depósito dos códigos morais, modelos de conduta e dos 
parâmetros que constituem as 


inibições da personalidade. Freud descreve três funções do 
Superego: consciência, 


auto-observação e formação de ideais. 


Enquanto consciência pessoal, o Superego age tanto para 
restringir, proibir ou julgar a 


atividade consciente, porém, ele também pode agir 
inconscientemente. As restrições 


inconscientes são indiretas e podem aparecer sob a forma 
de compulsões ou proibições. 


O Superego tem a capacidade de avaliar as atividades da 
pessoa, ou seja, da auto- 


observação, independentemente das pulsões do Id para 
tensão-redução e 


independentemente do Ego, que também está envolvido na 
satisfação das necessidades. 


A formação de ideais do Superego está ligada a seu próprio 
desenvolvimento. O 


Superego de uma criança é, com efeito, construído 
segundo o modelo não de seus pais, 


mas do Superego de seus pais; os conteúdos que ele 
encerra são os mesmos e torna-se 


veículo da tradição e de todos os duradouros julgamentos de 
valores que dessa forma se 


transmitiram de geração em geração (1933, livro 28, p. 87 
na ed. bras.). 
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(d) Relações entre os Três Subsistemas 


A meta fundamental da Psique é manter e recuperar, 
quando perdido, um nível 


aceitável de equilíbrio dinâmico que maximiza o prazer e 
minimiza o desprazer. A 


energia que é usada para acionar o sistema nasce no Id, que 
é de natureza primitiva, 


instintiva. O Ego, emergindo do Id, existe para lidar 
realisticamente com as pulsões 


básicas do Id e também age como mediador entre as forças 
que operam no Id e no 


Superego e as exigências da realidade externa. O 
Superego, emergindo do Ego, atua 


como um freio moral ou força contrária aos interesses 
práticos do Ego. Ele fixa uma 


série de normas que definem e limitam a flexibilidade deste 
último. 


O Id é inteiramente inconsciente, o Ego e o Superego o 
são em parte. "Grande parte do 


Ego e do Superego pode permanecer inconsciente e é 
normalmente inconsciente. Isto é, 


a pessoa nada sabe dos conteúdos dos mesmos e é 
necessário despender esforços para 


torná-los conscientes" (1933, livro 28, p. 89 na ed. bras.). 


Nesses termos, o propósito prático da psicanálise "é, na 
verdade, fortalecer o Ego, fazê- 


lo mais independente do superego, ampliar seu campo de 
percepção e expandir sua 


organização, de maneira a poder assenhorear-se de novas 
partes do Id" (1933, livro 28, 


p. 102 na ed. bras.). 
(e) Resumo e Conclusões 


Baseado no texto do Dr. Ballone e em conversas 
mantidas com a Dra. Márcia 


Cordeiro Pinheiro e com a Dra. Yara Guerra Campos, 
pude concluir: 


* A Psique é o próprio aparelho psíquico, que faz a 
interação entre o corpo e a 


Alma. É vulnerável porque depende da dinâmica entre os 
seus três 


componentes: Id,Ego e Superego-segundo 
Freud-gerando conflitos e acordos 


entre as partes. O Id é totalmente inconsciente e o Ego e 
Superego podem ser 


conscientes ou inconscientes. Esta dinâmica determina os 
nossos pensamentos, 


sentimentos e ações. A nossa Personalidade, Psique ou 
Eu Encarnado molda- 


se ao longo dos tempos. Desenvolvemos tendências 
positivas e negativas e em 


muitas vezes sentimos, pensamos e agimos de acordo com o 
que aflora do 


Inconsciente, levando-nos a repetir padrões. Quando não 
temos consciência 


deste fato não podemos nos transformar. É através do auto- 
conhecimento que 


desenvolvemos a consciência e a percepção de que não 
somos apenas um 


corpo,e passamos a ter uma visão mais real; amplia-se a 
visão e passamos a 


transformar as tendências negativas e a priorizar as 
positivas. Esta atitude 


possibilita uma maior integração entre o Eu Verdadeiro 
(Consciência Crística) 


e o Eu Ilusório (Personalidade Encarnada). Nesta etapa 
o Ego aprende a 


interpretar as mensagens do inconsciente destrutivo e 
transformá-las em 


positivas, bem como também a interpretar as mensagens do 
Eu Verdadeiro, 


ainda que de forma inconsciente e torná-lo cada vez mais 
consciente. Um Ego 


equilibrado é um intermediário eficiente. 
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* O Id é regido pelo princípio do prazer imediato, o Ego 
pelo princípio da 


realidade e o Superego pelos valores morais e éticos. 


O Id está ligado aos instintos e sensações; já o Ego e o 
Superego estão ligados a mente 


e emoções, só que o Superego se relaciona com as 
emoções ligadas a culpa, valores 


éticos e morais e o Ego se relaciona com emoções mais 
estruturadas, mais equilibradas. 


Imagine a seguinte situação da vida real: 


Um adolescente vê chegar à festa a aniversariante, que é 
uma “tremenda gata” e logo 


pensa: vou agarrar, vou pegar! (Id) 


Aí vem um outro pensamento: não, isso é imoral, é falta de 
respeito! Não vê que os pais 


delas estão presentes? (Superego) 


Finalmente, a solução equilibrada: vou “levar um papo” e 
marcar para depois, que é 


melhor! (Ego) 
É, acho que assim é melhor mesmo. (Superego) 


Conforme se depreende da situação acima o Superego 
censura, inicialmente, o Id e, 


depois, o Ego, ou seja, ele é a negativa inicial do Id; eleéo 
“não introjetado”, bem 


como a aprovação da melhor estruturação do Ego. 
O Ego é o equilíbrio ou moderador entre o Id e o Superego. 


1.5.4) Ascenção 


A matéria é o veículo para expressão da Extensão de Alma 
neste plano físico, do mesmo 


modo que, num plano mais elevado, a Extensão de Alma é 
o veículo para expressão da 


Alma Superior ou Espírito e, num plano ainda mais 
elevado, o Espírito é o veículo de 


expressão da Mônada. A Extensão de Alma não é 
Espírito nem matéria, mas a relação 


entre ambos, servindo como um dos elos intermediários 
entre Deus e a forma. A Alma é 


também a qualidade sutil manifestada por cada forma, 
distinguindo um elemento 


individualizado de outro. No reino vegetal, ela determina se 
uma semente, uma fruta ou 


uma flor, por exemplo, se manifestarão. A Alma exerce a 
mesma função no reino animal. 


Tudo o que foi criado tem uma Alma. Entretanto, a alma 
autoconsciente do homem está 


relacionada com as Almas de todas as coisas. Na verdade 
ela faz parte da Alma Universal. 


Existe uma nova corrente de pensamento dentro da 
psicologia, denominada psicologia 


transpessoal, agregando as idéias de Carl Jung, Abraham 
Maslow e Roberto Assagioli, 


entre outros, que poderá, em um futuro breve (esperamos!), 
provar existência da Alma. O 


processo de reintegração de uma Extensão de Alma 
à Consciência Monádica é gradual 


e muitas vezes penoso. Tal processo é chamado de 
“Ascensão” ou de “Realização da 


Alma”. Quando todas as Extensões de Almas oriundas de 
uma mesma Alma Superior se 
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libertam da roda de encarnações, são absorvidas pela Alma- 
Superior e deixa de haver as 


individualidades para haver uma coletividade. Esta alma 
superior é então reabsorvida pela 


Mônada. Quando todas as Almas-Superiores originadas de 
uma certa Mônada forem 


absorvidas pela mesma, esta Mônada terá cuprido a 
experiência material e voltará ao 


estado inicial de Mônada Primordial, antes da “queda na 
matéria”. E o restitutio da Divina 


Mônada. Existem nos Planos Superiores da Criação, 
Entidades que são a reunião de 


cerca de mil Extensões de Almas. 


Devemos, então, ter em mente que no interior de cada 
Extensão de Alma temos uma Alma 


Superior (Espírito) e uma Mônada (Alma Soberana) 
projetadas, mas não ativadas ao 


nível consciente16. Tais projeções constituem, em conjunto, 
o que conhecemos por Mestre 


Interior, Deus Interno ou Cristo Interno do ser humano, 
que é sábio, conhece todas as 


encarnações daquela alma, guarda todas as lembranças, etc. 
A alusão de que o homem tem 


Deus dentro de si esta inclusa em diversas expressões, 
como por exemplo: Ehyeh Asher 


Ehyeh (em hebraico, Eu Sou O Que Eu Sou), Hamsa 
(em sânscrito, Eu Sou Ele) e So- 


ham (em sânscrito, Ele Sou Eu). 


Para aqueles que entendem a linguagem da sabedoria, estas 
palavras contêm o segredo 


universal do princípio da identidade da essência do homem 
com a essência divina. Aliás, o 


homem não só tem dentro de si, mesmo que em estado 
potencial, A Fonte, como ele 


mesmo é um Deus. Isto já foi dito e ainda será, várias vezes 
neste trabalho. 


Dos veículos consciênciais que possuímos, aquele com o 
qual estamos mais afeitos é com a 


Extensão de Alma, que é a consciência natural da vida 
encontrada em todos os seres vivos 


(aquáticos, terrestres e humanos). Quando a Extensão 
começa a se interessar pela 


espiritualidade, inicia-se o processo de ativação da projeção 
ou consciência da Alma 


Superior (Espírito) que ela tem acoplada. Ele prossegue 
com a subsequente ativação da 


projeção ou consciência da Mônada (Alma Soberana) que 
com ela está relacionada. 


Quando o processo de ativação se completa, há a fusão 
entre essas duas consciências e a 


Extensão se torna uma Alma Soberana Realizada ou 
Ascensionada, e fica liberta do 


processo reencarnatório. Aliás, dentro do modelo que 
estabelecemos esta Extensão é 


“neta” da Mônada, e as ativações das consciências 
mencionadas pode ser encarada, em 


termos terrenos, como sendo a absorção dos conselhos dos 
pais (Alma Superior) e dos 


avós (Mônada). Em realidade temos sete Leis ou Níveis de 
Evolução em nosso Universo- 


Matriz. Cada nível tem sete sub-níveis1l7. A evolução 
prossegue, com a Alma Soberana 


Realizada ou Ascensionada sendo reabsorvida pela 
Alma-Superior e tornando-se um 


Mestre Ascensionado18, galgando sub-níveis cada vez 
mais elevados. Quando toda as 


Almas-Superiores da Mônada já foram por ela 
reabsorvidas e a Mônada representa o que 


chamamos de Mestre Ascendido, e a diferença entre estes 
dois últimos conceitos é 


explicada na nota nº 16. Em seguida vem a condição de 
Filho-Paraíso, esta sim 


equivalente ao Filho-Paraíso Primordial (Adám 
Cadmon-Homem Primordial), e depois 


as Hierarquias Cósmicas como, por exemplo, Elohim 
(Deuses Criadores) ou Arcanjos, 


também conhecidos, na tradição tibetana como Dhyan 
Chohans e na hindu como Devas. 


A única diferença do processo de restitutio é que ele é uma 
geração ao inverso, com os 


netos (Extensões de Almas) sendo reabsorvidos pelos 
pais (Almas superiores) e depois 


estes sendo eabsorvidos pelos avós (Mônadas). 
Aí você poderá perguntar: 
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—Mas qual foi o mérito de uma alma Alma Superior para 
ser reintegrada à Mônada que a 


originou? As Extensões passaram pela matéria, sofreram, 
purificaram-se, etc. mase a 


Alma Superior, o que fez? 


A resposta também é simples: 


— À Alma Superior participou ativamente do processo de 
ascensão de todas as Extensões 


que gerou, de maneira muito mais efetiva do que se possa 
imaginar. Por exemplo: 


1º) Fornecendo as três Sementes Permanentes, na 
primeira encarnação, e as arma-zenando 


entre as diversas encarnações da Extensão de Alma (estes 
assuntos serão abordados nas 


sub-seções 2.13 € 2.17). 


2º) Dando sábios conselhos que nem sempre foram ouvidos 
pela Extensão. Algumas vezes 


a Alma Superior estava gritando, por assim dizer, e a 
Alma Encarnada não estava 


ouvindo-mais ou menos como um treinador que grita do 
lado de fora do campo, mas nem 


sempre é ouvido pelos seus jogadores! 


3º) Redobrando as boas vibrações que emite à uma 
determinada Extensão quando esta se 


afastou tanto do Caminho da Luz que ficou 
momentaneamente desligada de sua Alma 


Superior. 


Conforme se depreende do acima citado, a Alma Superior 
também participa ativamente da 


experiência na matéria. 


Quando todas as Almas Superiores de uma determinada 
Mônada tiverem alcançado a 


Soberania, esta Mônada também a alcançará, e terá 
cumprido a sua experiência na 


matéria, visto que participou vibracionalmente de todo o 
processo. 


Neste ponto é muito importante que muitos de nós 
encarnados neste momento aqui na 


Terra, por escolha própria, aceitamos, das Hierarquias 
Cósmicas, a missão de participar 


da Ascensão do planeta para a Luz. Só que, 
diferentemente dos avataras, não temos 


consciência de nossa missão, talvez para não termos 
nenhuma vantagem adicional sobre as 


Extensões de Almas que aqui estão reencarnando desde 
que houve a espiral descendente 


da Criação. Portanto, quando muitos afirmam que nós 
somos “deuses” , não estão 


simplesmente se referindo ao fato da similitude no que 
respeita à essência divina. Não, a 


realidade é bem mais ampla! As Hierarquias Cósmicas, 
cientes de nosso esforço, 


resolveram nos comunicar tal situação, através de 
muitas pessoas, exatamente 


conforme está ocorrendo agora ao digitar essas 
linhas. Você deve meditar a esse 


respeito! 


Ainda dentro da verdade que cada Ser Humano é Deus, é 
importante citar: 


“Eu sei que Eu Sou Deus, mas vocês também são! 
Aliás, a única 


diferença entre nós é que eu sei e vocês não 
sabem!” 
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(retirado de uma palestra de Bhagavan Sri Satya Sai 
Baba aos seus fiéis) 


“Hoje, as pessoas executam vários exercícios 
espirituais para ex- 


perimentar a Divindade. Deus chegará mais próximo 
de você por causa 


desses exercícios espirituais? Ele irá embora se você 
não os realizar? Não! 


É somente a ilusão que desaparece quando você 
realiza os exercícios 


espirituais. Como resultado, você fica mais próximo 
de Deus. Você 


deveria fazer todo esforço para se libertar da ilusão. 
Abandone o 


sentimento de que você é o corpo e o realizador. 
Somente então você pode 


se libertar da ilusão e do medo. Reduza seu ego e 
seu apego ao corpo. Este 


é o exercício espiritual que você deve empreender. A 
prática espiritual 


não reside tão somente na repetição do Nome de 
Deus, na austeridade, na 


meditação, etc. Desenvolva a firme fé de que você é 
Deus. Lembre-se 


constantemente: “Eu sou Deus'. Então, você se 
tornará Deus”. 


(Autor desconhecido, mas repassado por Carmen 
Beatriz Bartoly e adaptado por 


Paulo Cesar Pfaltzgraff Ferreira) 


Aliás o ser humano tem dentro de si as respostas para todas 
as indagações mas, por 


desconhecer sua natureza interior, ele não as enxerga. A 
história a seguir ilustra bem tal 


fato: 


— “Um rabino de Varsóvia, tinha um sonho claro e 
repetido, onde ele via 


um grande tesouro embaixo de uma ponte em 
Berlim. De tanto o sonho se 


repetir , ele viajou até lá, encontrou a ponte, mas..., 
ela era guardada por 


militares. Ansioso, o nosso rabino ficou dias 
rondando a ponte, tentando 


descobrir um meio de procurar o tesouro. O sargento 
da guarda, 


intrigado com a presença constante daquele homem, 
foi ter com ele para 


tomar satisfações e expulsá-lo. Foi quando então, o 
rabino contrangido 


lhe contou sobre o sonho. O sargento riu muito e 
disse: 


— O senhor deve estar louco em acreditar em sonhos. 
Eu, por exemplo, 


tenho um sonho constante que existe um enorme 
tesouro escondido em 


baixo da cama de um rabino lá em Varsóvia, mas 
imagine se eu vou 


viajar até lá por causa de um sonho! 


O rabino agradecido, desculpou-se e, retornado a 
sua casa, cavou o solo 


embaixo de sua cama, descobrindo um grande 
tesouro escondido. 


14 


Moral da estória: quase sempre procuramos fora, 
longe, os tesouros que 


estão dentro e perto.” 


(Curso de Cabalá da Prosperidade- Ricardo 
Castrioto) 


“O Senhor da Luz: 


Era uma vez alguém que sonhou ser o senhor da luz . 
Buscando encontrar 


o poder de iluminar trilhou por uma estrada onde 
aprendeu muitas 


coisas. A cada pessoa ou animal que encontrava, 
perguntava: 


Como posso dominar a luz? 
Sempre ouvia a mesma resposta: 
Não sei. 


Ao invés de respostas todos que cruzaram seu 
caminho lhe faziam outras 


perguntas. 


Com infinita paciência respondeu tudo que sabia e o 
que não conhecia 


procurava aprender para ensinar. Anos a fio 
continuou nesta estrada 


seguindo sempre sem encontrar quem lhe 
respondesse. Ano após ano 


deteve seus passos para responder e ensinar 
quantos encontrasse. Um dia, 


vendo o fim da estrada próximo, sentou-se 
desanimado a beira do 


caminho e principiou a chorar. 'De que adiantou todo 
este caminhar?, 


nunca encontrei o que precisava e queria, a todos 
respondi , todos ensinei 


e nunca cheguei a encontrar a luz.' Ao olhar em 
volta viu ao longe, perto 


do horizonte, aqueles que haviam cruzado seu 
caminho. Seguiam em 


diferentes direções em milhares de outras estradas, 
seguros e firmes com 


passadas largas. Sentiu-se mais desanimado ainda. 
Foi então que um 


jovem se aproximou em silêncio. “Que desejas? não 
sei mais nenhuma 


resposta, nada mais tenho a ensinar." O jovem, como 
se não tivesse 


ouvido, sentou-se aos seus pés, sorriu e disse: 


Me contaram que nesta estrada caminhava o senhor 
da luz, aquele que 


com sua paciência, sabedoria e abnegação encontra 
todas as respostas, 


por todos os lugares e caminhos fala-se de seu 
poder, vim procurá-lo, 


agora que o encontrei peço que me ensine a dominar 
a luz também. 
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E o velho espantado afinal descobriu que tinha 
encontrado há muito 


tempo o dom da luz. Ele era um mestre.” 
(Cristina / Angel) 


Uma prática muito eficaz para ativar o Espírito e a Mônada 
interiores é recitar, em voz 


alta ou mentalmente, quando e tantas vezes quantas a 
intuição determinar, o mantra a 


seguir, revelado ao mundo pelo Mestre Ascensionado 
Djwhal Khul por meio dos 


trabalhos de Alice Bailey: 


Mantra da Ativação da Consciência Monádica ou 
Mantra Ascensional: 


Eu Sou a Alma, 

Eu Sou o Espírito, 
Eu Sou a Mônada, 
Eu Sou a Luz Divina, 
Eu Sou o Amor, 


Eu Sou a Vontade, 


Eu Sou o Plano Estabelecido. 


Embora este mantra tenha sido adiantado aqui, 
devido a sua importância, ele poderá 


ser também encontrado, mais adiante, na subseção 
4.4.5. 


Uma poema muito bonito, relativo ao Mestre Interior vem 
de uma psicografia da sensitiva 


Maju: 

“O Mestre Interior: 

Quando perceberdes que Sou Eu quem fala, 
Através de ti e de todas as mentes, 

Não mais me buscareis em livros, 

Nem através de palavras faladas. 

Sabereis onde Me encontrar. 

Quando tua necessidade em Mim 

Se tornar premente e te bastar, 

A ponto de não mais te subjugares 
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Às tuas vontades, caprichos e fantasias puerís, 


Sabereis que Sou Eu, dentro de ti, quem está te 
instruindo... 


Por ora Sou Eu quem está te direcionando, 

Mas não te governando, 

A essas buscas externas, 

Para que te voltes, 

Após sentir a diferença, 

Entre a ação externa das tuas vontades 

E a Minha Presença Eu Sou em ti. 

Que te dará a plenitude. 

Sentirás o reflexo dessa Verdade! 

Sim amado(a)! Estou dentro das tuas manifestações. 
Guiei-te no caminhar, por todos os ciclos da tua vida, 
Para finalmente chegares ao ponto de encontro... 
Ao elo primeiro! 

Exteriorizei-me em ti, 

Manifestei-me em todos os teus atos, 

Com total cumplicidade! 

Mesmo nos mais impuros, ali Eu estive. 

Nunca deixei de Ser Presença em tudo que fizestes. 
E aguardei paciente, o teu retornar consciente, 


Em Algo que te esperava. 


Assim saberias, o que te completaria melhor, 

Ao sentir a plenitude do experienciar. 

Se assim não fosse, estarias sempre a questionar, 
E num desejar sem fim! 

Descansa em Mim, 


Quando Sentires Realmente que nada mais te faz 
desejar, 


E exausto em Mim, desejares repousar. 
Eu te afirmo, que também estive contigo, 
Experienciando os teus dissabores. 
Sabendo das tuas ilusões! 


Pois fui Eu, quem te deixou manifestar, a tua 
vontade. 


Quando o momento chegar, seremos Um Só 

E a Minha Presença não mais se exteriorizará, 
Para que Me conheças lá fora. 

Estarás em Mim, dentro de ti... 

E a sós, em teu silêncio, 

Em teu conhecimento interno, 


Repousarás! 
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Não mais caminhadas extenuantes... 

Não mais vivências de exteriorizações... 
Não mais necessidades de busca... 
Achaste-Me e Eu a ti. 

“Raízes Profundas 

Finque raízes profundas no seu Eu interior.” 
(Eckhart Tolle) 

“O Poder do Agora 


A chave é estar em um estado de conexão 
permanente com o nosso Mestre 


Interior; em sentí-lo em todos os momentos. Essa 
prática vai se 


intensificar rapidamente e transformar sua vida. 
Quanto mais atenção 


direcionarmos para o nosso Mestre Interior, mais 
elevada se tornará 


nossa frequência vibracional, tal qual a luz que vai 
ficando mais forte à 


medida que giramos o botão do controle de 
intensidade, aumentando a 


corrente elétrica. Nesse nível de energia mais 
elevado, a negatividade 


deixa de nos afetar e tendemos a atrair novas 
circunstâncias que refle-tem 


essa alta frequência vibracional. Quanto mais nos 
concentrarmos em 


nosso corpo, mais nos fixaremos no agora e não 
mais nos perdemos no 
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mundo exterior nem na mente. Pensamentos e 
emoções, medos e desejos 


podem estar presentes, mas não vão mais nos 
dominar... Verifique onde 


está a sua atenção neste momento. Se você está 
lendo estas palavras, aqui 


está o foco da sua atenção...verifique se você 
consegue estar em contato 


com seu corpo ao mesmo tempo. Mantenha parte da 
sua atenção no seu 


Mestre Interior. Não permita que sua atenção se 
disperse. Sinta todo seu 


corpo , lá no fundo, como um só campo de energia. 
E quase como se 


estivesse lendo com todo o seu cor-po...Pratique nos 
próximos dias e 


semanas. Não aceite ou rejeite essas minhas 
palavras. Pratique-as!” 


(Eckhart Tolle- adaptado por Paulo Cear Pfaltzgraff 
Ferreira) 


Ainda dentro deste tema Mônada, Espírito e Alma é 
importante esclarecer os concei-tos 


de Chama Gêmea e Alma Gêmea. 


Todas as Almas (Extensões de Almas) provenientes da 
mesma Alma Superior (Espírito) 


são consideradas Almas Gêmeas. Tais individualidades 
possuem uma grande afinidade e 


um sentido de se completarem mutuamente. São Almas 
Gêmeas em Espírito. A 


encarnação contemporânea, ou seja, na mesma época, 
mesmo que seja de duas destas 


almas, é muito rara e considerada um privilégio kármico. 
Certamente você já deve ter 


escutado: — “Fulano e fulana são “almas gêmeas”, por isso 
estão casados há mais de 50 


anos. Só a morte os separará...”. Bem, se a morte vai separá- 
los, conforme consta no dito 


popular, eu tenho minhas dúvidas. Agora, quantoas primeira 
parte, concordo plenamente! 


Todas as Almas provenientes de uma mesma Mônada são 
consideradas Chamas Gêmeas, 


porque vieram da mesma Chama Divina, que é como a 
Mônada pode ser considerada. 


A evolução das Extensões de Almas é individual, mesmo 
para as Almas Gêmeas. Pode 


ser que num determinado instante algumas estejam 
encarnadas em diferentes planetas, de 


diferentes galáxias, e outras estejam nos diversos Planos 
Espirituais sutis, ou seja, não 


estão encarnadas. Pode até ser que uma ou mais já tenham 
alcançado estágios mais 


elevados do que as outras, e vão trabalhar para ajudar suas 
irmãs. Assim como os dedos da 


mão não competem entre si e trabalham para a mesma 
finalidade, todas as Extensões de 


Almas trabalham para a evolução do Espírito (Alma 
Superior) e da Mônada. No entanto, 


ajudar não significa carregar o fardo de ninguém, e isto vale 
também para o mundo 


espiritual. 


Para finalizar esta seção, é mister comentar que vários 
autores cabalistas afirmam que a 


“alma” consta de cinco partes: Néfesh, Rúach, 
Neshamá, Chaiá e lechidá. Eles afirmam 


também que destas, somente as três primeiras têm efeito na 
mente. As duas últimas, Chaiá 


e lehidá, são denominadas envoltórios (Makifin), que não 
podem entrar na mente. 


Eu não diria que a alma consta de cinco partes, visto que, 
após as divisões de cada Mônada 


(Neshamá) em diversos Espíritos ou Almas Superiores 
(Rúach) e, depois em Néfesh 


(Alma Encarnável ou Extensão de Alma), cada Alma 
Encarnável tem sua evolução 
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individualizada, embora existam vínculos, conforme já 
afirmado, com a respectiva Alma 


Superior e Mônada. O que me parece é que Chaiá e 
lechidá são estágios superiores de 


ativação da Mônada ou Neshamá, quando, na evolução 
em direção ao Ser Infinito, 


Neshamá mergulha no Absoluto, em comunhão com o 
mesmo 


